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DESAFIOS DA ENFERMAGEM NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA
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Introdução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) é uma importante iniciativa que tem como objetivo
promover a atenção primária à saúde e melhorar a qualidade e a efetividade dos serviços oferecidos à
comunidade, com ênfase na prevenção, promoção e cuidados contínuos. A equipe de Enfermagem
desempenha um papel fundamental na ESF. Assim como as atribuições conferidas à Enfermagem são
diversas, também são numerosos os desafios enfrentados por esses profissionais durante suas atuações
na ESF. Objetivos: Explorar e discutir os aspectos relativos aos desafios enfrentados pela
Enfermagem na ESF com base nas informações disponíveis na literatura. Materiais e Métodos: Trata-
se de uma revisão integrativa cuja busca por artigos originais de pesquisas primárias publicados nos
últimos 10 anos foi conduzida na última semana do mês de fevereiro de 2024, na Biblioteca Virtual
em Saúde. A revisão foi norteada pela pergunta: “Qual é a perspectiva da literatura sobre desafios
enfrentados pela Enfermagem na ESF?” Foram encontrados 86 artigos, dos quais cinco foram
incluídos nesta revisão. Resultados: Identificou-se que os principais desafios enfrentados pela
Enfermagem na ESF estão relacionados à excessiva carga de trabalho, à gestão de pessoal, à falta de
reconhecimento e à violência no trabalho. Excesso de atribuições, falta de pessoal, exaustão, pouca
valorização, inadequações físicas e mecânicas do ambiente de trabalho, além de riscos à saúde por
exposição a micro-organismos, poeira e fumaça foram citadas como diferentes cargas de trabalho a
que os profissionais de Enfermagem estão sujeitos. No que se refere à gestão de recursos humanos,
limitações quanto ao planejamento, desenvolvimento de programas de educação continuada e
delegação de atividades, além de ineficiências na comunicação interpessoal foram identificadas.
Apesar de diferentes tipos de violência terem sido citados, observou-se que a violência verbal foi a
mais corriqueira. Conclusão: Destaca-se a importância de implementar medidas que reduzam os
fatores que representam ameaças à saúde física e psicológica dos profissionais de Enfermagem da
ESF, assim como programas de ensino voltados para a qualificação dos enfermeiros em funções
gerenciais. Além disso, ressalta-se a necessidade de conscientização da população sobre a importância
do apoio e respeito aos profissionais de Enfermagem.

Palavras-chave: Carga de trabalho, Enfermagem, Gestão de recursos humanos, Saúde da família,
Violência no trabalho.


	DESAFIOS DA ENFERMAGEM NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

